ESPIRITUALIDADE
O rapaz cruzou o deserto e chegou ao mosteiro. Pediu para assistir a uma palestra 
do abade. Este discorreu sobre a importância do trabalho na lavoura, sempre 
em perfeita harmonia com o meio. No final, o rapaz disse a um dos monges:
 “Fiquei sem entender. 
O abade só falou de terra, adubo, arado e mão de obra. 
O monge sorriu, e respondeu: 
“Nós acreditamos que Deus já fez a parte dele. Cabe a nós continuar o processo”.

-------------------- 
Vivência cristã é nosso próprio ser e agir quando não se fecham em um pacote de ritos, limitado a espaços e tempos restritos; sua autonomia implica incidência sobre a realidade. Mais que simples parte da vida, ela é a vida em seu conjunto. Espiritualidade é  viver sob o impulso do sopro que integra o visível ao invisível, o religioso ao profano. 

Os Sacramentos simbolizam a Aliança de Deus com a humanidade. Seu valor não consiste em garantir as bênçãos do Céu para as pessoas, mas testemunhar que todos somos portadores do divino; eles nos confirmam na presença divina. Na religião, assumimos a condição de abençoados, sendo Deus dono único a permear tudo e todos. 

A Eucaristia sintetiza essa integração da religião na vida, da fé na cidadania, de Deus em nosso cotidiano existir. O objetivo é testemunhar essa familiaridade com o divino em atitudes de solidariedade em convivência fraterna. Corpo, espírito, poder, trabalho, meio ambiente, relações, sexualidade, amor, tudo é marcado pela graça.

Longe de nós sermos estranhos a este mundo. Ao contrário, inseridos nele, nos sentimos interligados com tudo e todos, partícipes da santidade de Deus. A ele honra, a nós dignidade. Deus e nós comungamos na mesma vida. Celebrações e ritos, santificando a vida, ajudam para que aprendamos a assumir e irradiar essa nossa pertença a Deus. 
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